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Introdução

Nos anais da história cristã existem textos que – embora não sejam oficialmente
reconhecidos pela Igreja como autênticos – inspiraram por séculos a piedade e a
contemplação dos fiéis. Um desses escritos fascinantes e misteriosos é a Carta de
Lentulus. Atribuída a um suposto governador romano do tempo de Jesus – Públio Lentulus –
ela contém uma descrição comovente da aparência física e da personalidade de Cristo.

É autêntica ou uma piedosa invenção? Ainda tem algo a dizer ao nosso tempo, imerso em
imagens superficiais, mas sedento de autenticidade? Este artigo deseja oferecer não apenas
um contexto histórico, mas ajudá-lo a ver Jesus com novos olhos – com os olhos do coração –
e oferecer-lhe um guia espiritual concreto para a sua vida cotidiana.

O que é a Carta de Lentulus?

A Carta de Lentulus é um texto atribuído a um oficial romano que teria vivido na época de
Jesus. Segundo a tradição, Lentulus teria sido predecessor ou contemporâneo de Pôncio
Pilatos na Judeia. Na carta, endereçada (dependendo da versão) ao Senado romano ou ao
imperador Tibério, Lentulus descreve em detalhes a aparência exterior, o comportamento e a
personalidade de Jesus de Nazaré.

Um trecho significativo afirma:

“Nestes dias apareceu um homem, que ainda vive entre nós. Seu
nome é Jesus Cristo. O povo o considera um profeta verdadeiro;
seus discípulos o chamam de Filho de Deus. Ele ressuscita os
mortos e cura toda sorte de doenças…
É um homem de nobre estatura, de aparência majestosa, que
inspira amor e respeito em quem quer que o olhe. Seus cabelos têm
a cor do vinho maduro e caem em cachos sobre os ombros. Sua
testa é ampla e serena, seus olhos profundos como o mar…
Ele emana uma dignidade natural, e suas palavras estão cheias de
sabedoria. Nenhum homem mortal jamais foi visto igual a ele.”
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Essa representação inspirou, ao longo dos séculos, artistas e místicos. Muitas representações
de Jesus, na Idade Média e no Renascimento, refletem exatamente essa imagem majestosa,
misericordiosa e profundamente humana.

É autêntica?

Do ponto de vista histórico e filológico, a autenticidade da carta é altamente questionável.
Ela não aparece em nenhuma fonte romana antiga e contém anacronismos que indicam uma
origem medieval. Os estudiosos concordam que o texto foi composto entre os séculos XIII e
XV, como um exercício devocional ou meditação espiritual.

Contudo, o fato de a carta não ser um documento histórico confiável do século I não invalida
necessariamente seu valor espiritual. Como muitas lendas piedosas, ela representa uma
espécie de lectio divina visual – uma meditação escrita sobre o rosto de Cristo, destinada não
a informar, mas a contemplar.

Significado teológico: O rosto de Cristo

Na teologia católica, a contemplação do rosto de Cristo está no centro da vida espiritual. São
Paulo escreve:

“E todos nós, com o rosto descoberto, contemplando como por um
espelho a glória do Senhor, somos transformados nessa mesma
imagem, de glória em glória…” (2 Coríntios 3,18)

A Carta de Lentulus pode ser vista como uma ferramenta para responder a esse chamado
à transformação por meio da contemplação. Mais do que os detalhes descritivos, importa o
que eles despertam em nós: o desejo de encontrar verdadeiramente Cristo, fixar o olhar n’Ele
– e deixar-nos transformar.

O Concílio Vaticano II recorda-nos, na Gaudium et Spes:
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“O mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no mistério
do Verbo encarnado.” (GS 22)

Contemplar Cristo – ou melhor: contemplá-lo em espírito e verdade – é o caminho mais
profundo para compreendermos a nós mesmos, recebermos cura e alcançarmos a santidade.

Aplicação prática: O que esta carta nos ensina hoje?

1. Contemplar novamente o rosto de Cristo

Em um tempo invadido por imagens – rápidas, superficiais, manipuladas – a Carta de
Lentulus nos convida a parar. Quando foi a última vez que você ficou simplesmente em
silêncio diante de um crucifixo ou de um ícone de Cristo, sem dizer nada, sem pedir nada?
Apenas para estar com Ele?

Exercício espiritual: Todos os dias, pare cinco minutos diante de
uma imagem de Cristo – aquela que mais fala ao seu coração – e
repita interiormente: “Mostra-nos o teu rosto, Senhor.” (cf. Salmo
27,8). Não diga mais nada. Contemple.

2. A união entre humanidade e divindade

O texto mostra um Jesus que emana majestade, mas também ternura, dignidade, mas não
arrogância. Este é o coração da cristologia: Jesus é verdadeiro Deus e verdadeiro homem.

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós; e nós contemplamos a
sua glória…” (João 1,14)

Contemplar Cristo nos torna mais humanos. Recorda-nos que a santidade não é o oposto da
humanidade, mas a sua plenitude. Ser semelhantes a Cristo é ser plenamente humanos e
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verdadeiros.

3. A beleza como caminho para Deus

A Carta de Lentulus sublinha uma beleza serena e profunda em Jesus – não superficial, mas
espiritual. Uma beleza que, como disse Dostoiévski, “salvará o mundo”.

Sugestão prática: Cerque-se de coisas que o elevem a Deus – arte
sacra, música sagrada, boas palavras, ações nobres. Eduque o
coração para desejar o Verdadeiro, o Bom e o Belo.

Guia espiritual através da contemplação de Cristo

Para quem foi ferido pela Igreja:

Muitos carregam feridas causadas por escândalos, clericalismo ou experiências pessoais
negativas. O rosto de Cristo descrito na Carta pode ser um bálsamo: não o rosto do poder,
mas do amor. Não o julgamento imediato, mas o acolhimento silencioso.

Conselho pastoral: Volte ao Evangelho. Olhe para o Jesus dos pobres, dos pecadores, das
crianças. Encontre-o novamente, sem preconceitos. Comece a ler, lentamente e com oração,
o Evangelho de Marcos.

Para quem busca o verdadeiro rosto de Jesus:

Muitos hoje procuram autenticidade. O Jesus da Carta de Lentulus é aquele que inspira
respeito sem se impor, que toca o coração sem manipular – que com um olhar transforma a
alma. Nós o encontramos sobretudo nos sacramentos, especialmente na Eucaristia.

Conselho espiritual: Viva a Missa não como espectador, mas como discípulo. Fixe o olhar
em Cristo na Eucaristia e diga: “Mostra-me o teu rosto.”

Para quem deseja se parecer com Cristo:

O retrato de Jesus na carta transmite calma, justiça, humildade e sabedoria. Não é isso que o
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mundo mais precisa? Pais, educadores, líderes cristãos – todos somos chamados a refletir
esse rosto.

Sugestão prática: A cada mês, escolha uma virtude de Cristo (paciência, mansidão,
fortaleza, misericórdia) e peça ao Senhor que o ajude a vivê-la. Todas as noites, no seu
exame de consciência, pergunte-se: Qual traço do rosto de Cristo eu refleti hoje?

Conclusão: Além do texto

A Carta de Lentulus não é um Evangelho, nem uma fonte histórica. Mas possui algo que
muitas dissertações acadêmicas não têm: a capacidade de inflamar o coração. Lembra-nos
que Cristo não é um conceito, mas um rosto. E que a vida cristã começa, cresce e se realiza
quando encontramos esse rosto – como Pedro, Paulo, Maria Madalena – e o seguimos sem
olhar para trás.

“Faze brilhar o teu rosto, e seremos salvos.” (cf. Salmo 80,4)

Oração final

Senhor Jesus, rosto do Pai, imagem perfeita do Amor:

Não te buscamos em textos antigos, mas na verdade da tua
Palavra, na luz do teu rosto, na paz que nos ofereces.
Ajuda-nos a contemplar-te com fé, a encontrar-te na vida cotidiana,
a refletir-te em nossa existência.

Faze com que quem nos encontrar veja em nós um raio da tua
beleza, da tua compaixão, da tua justiça silenciosa.
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Amém.

Se este artigo tocou o seu coração ou ajudou você a olhar para Jesus com novos olhos,
compartilhe com outros. A contemplação do rosto de Cristo não é um luxo espiritual – é uma
necessidade para o mundo de hoje.


